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RESUMO

Este artigo analisa a relevância da disciplina Estudos Amazônicos como estratégia pedagógica no contexto da educação básica da região Norte, destacando seu papel na identidade cultural e formação cidadã dos estudantes. O problema investigado refere-se à ausência histórica de saberes regionais nos currículos escolares e as consequências desse apagamento para a construção da identidade amazônica. A justificativa para o estudo está na necessidade de consolidar a disciplina como política curricular que reconheça a diversidade cultural, social e ambiental da Amazônia. O objetivo central é compreender como a inserção de conteúdos regionais contribui para o pertencimento e a consciência crítica dos alunos. A metodologia adotada foi qualitativa, de caráter descritivo e interpretativo, com base em revisão bibliográfica e observações didático pedagógicas em turmas de sexto ano do Ensino Fundamental em escolas de Ananindeua (PA), buscando a observância na construção e entendimento da identidade amazônica a partir da disciplina de Estudos Amazônicos, na região Norte, em especifico para este recorte, na cidade de Ananindeua. Os resultados apontam que a disciplina desperta o interesse cognitivo e afetivo dos alunos, fortalece vínculos de pertencimento e amplia a compreensão crítica sobre a realidade amazônica. Conclui-se que os Estudos Amazônicos configuram-se como ferramenta pedagógica e política para a formação de sujeitos conscientes e engajados na construção de uma Amazônia mais justa e sustentável.
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1. INTRODUÇÃO
A Amazônia, embora reconhecida mundialmente por sua relevância ambiental, é frequentemente representada de forma reducionista, marcada apenas pela exuberância da floresta e pelos rios caudalosos. Essa representação simplificada desconsidera sua densidade histórica, social e cultural. No campo educacional, o currículo escolar por muito tempo negligenciou os saberes regionais, reforçando a ideia de que a região seria um “vazio a ser ocupado” (RIBEIRO, 1995).
No Pará, a inclusão da disciplina de Estudos Amazônicos no currículo oficial da rede estadual de ensino a partir da década de 1980 representou um marco político e pedagógico importante, ainda que pouco difundido em outras regiões amazônicas. Sua criação esteve vinculada ao reconhecimento da necessidade de um ensino que dialogasse com a realidade concreta dos estudantes, rompendo com o currículo homogêneo produzido a partir dos centros de decisão do país.
Essa invisibilização curricular produziu efeitos na identidade amazônica, uma vez que os estudantes tendem a internalizar visões externas que obscurecem seu patrimônio cultural. Nesse contexto, a disciplina Estudos Amazônicos constitui uma estratégia fundamental para romper com essa lógica. Ao incluir temas relacionados ao território vivido, às culturas locais e aos povos tradicionais, possibilita aos alunos a construção de uma identidade crítica e enraizada.
[bookmark: _Hlk215207381]A proposta dialoga com a perspectiva freireana de uma educação libertadora (FREIRE, 1996), com a educação intercultural defendida por Baniwa (2021) e com a concepção vigotskiana sobre aprendizagem significativa (VIGOTSKI, 2003). Assim, a disciplina se afirma como ferramenta pedagógica e política de valorização da Amazônia como espaço de cidadania e diversidade.
2. METODOLOGIA
A pesquisa adota abordagem qualitativa de caráter descritivo e interpretativo. O estudo baseou-se em revisão bibliográfica e em observações didáticas realizadas em turmas de sexto ano do Ensino Fundamental II em escola pública de Ananindeua, São Judas Tadeu ao longo do ano 2025.
A escolha por essa etapa do ensino deve-se ao fato de representar um momento de transição cognitiva, no qual os alunos começam a articular conhecimentos mais amplos sobre território, sociedade e meio ambiente.
Foram observadas aulas conduzidas por professores da disciplina, nas quais foram utilizados recursos como narrativas orais de moradores da comunidade São Sebastião, em Ananindeua, no bairro do Julia Seffer, cartografias afetivas, imagens de satélite e registros audiovisuais sobre povos tradicionais. Também foram analisadas produções dos alunos, incluindo desenhos, mapas e textos que expressavam suas percepções sobre a Amazônia.
Além das observações, foram realizadas conversas informais com docentes São Judas Tadeu incluindo os professores de Geografia e Ciências da escola, que relataram tanto os avanços quanto as dificuldades enfrentadas. Destacaram-se questões como a carência de materiais didáticos específicos e a necessidade de formação continuada para trabalhar os conteúdos da disciplina.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados revelaram que a disciplina Estudos Amazônicos desperta interesse cognitivo e afetivo, reforçando vínculos de pertencimento dos estudantes com seu território. A valorização de saberes locais contribui para enfrentar o epistemicídio que marca o currículo escolar brasileiro (FREIRE, 1996). A pesquisa nasce a partir de observações feitas ao final de 2023 e 2024, para posterior aplicação no ano de 2025.
[bookmark: _Hlk215207871]Em uma das turmas de sexto ano observadas, uma atividade de cartografia afetiva levou os alunos a desenharem mapas de seus bairros, destacando rios, igarapés, feiras e igrejas. Essa prática demonstrou como o território vivido é fundamental na construção da consciência espacial, confirmando a ideia de Santos (2006) sobre o “espaço banal” como base da geografia crítica.
Outro exemplo foi o uso de narrativas orais de moradores antigos da comunidade São Sebastião, que permitiram aos estudantes compreender as transformações socioambientais de seu entorno, como o assoreamento de igarapés ou a expansão urbana sobre áreas de várzea. Essa experiência aproximou ciência e memória, reforçando o caráter formativo da disciplina.
A disciplina também se mostrou importante na abordagem de questões socioambientais contemporâneas, como desmatamento, queimadas e mudanças climáticas. A realização da COP-30 em Belém, em 2025, foi mencionada em aulas como oportunidade de situar a Amazônia no debate global. Essa conexão ampliou a percepção dos alunos sobre a relevância de seu território no cenário internacional, fortalecendo a noção de pertencimento e cidadania planetária.
Autores como Porto-Gonçalves (2017) e Loureiro (2019) reforçam que a Amazônia não deve ser vista apenas como “patrimônio da humanidade”, mas como território habitado por sujeitos históricos que lutam por reconhecimento. Incorporar essa visão ao currículo escolar significa construir uma educação comprometida com a justiça social e ambiental.
4. CONCLUSÃO
Conclui-se que a disciplina Estudos Amazônicos é um instrumento estratégico para a valorização das identidades regionais e para a construção da cidadania na Amazônia. Ao ser implementada nos anos iniciais do Ensino Fundamental II, permite despertar a curiosidade e formar vínculos afetivos e cognitivos dos discentes com o território.
As práticas pedagógicas observadas demonstram que a disciplina amplia a compreensão crítica dos alunos sobre ambiente, cultura e sociedade, consolidando-se como política curricular necessária. Contudo, para que seu potencial seja plenamente realizado, é fundamental investir na formação docente específica, na produção de materiais didáticos contextualizados, na valorização da pesquisa educacional que envolva a Amazônia como objeto e como método, assim como o retorno da antiga carga horária da disciplina que fora reduzida a partir de 2023.
Recomenda-se que a disciplina seja fortalecida como política pública de Estado, superando sua fragilidade atual diante de mudanças de gestão. Promover os Estudos Amazônicos é um caminho necessário para que os estudantes compreendam o seu lugar no mundo e exerçam sua cidadania de forma plena, crítica e engajada.
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